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Formação do Mundo Moderno 
 
1. (ENEM) Acompanhando a intenção da burguesia renascentista de ampliar seu domínio sobre a 
natureza e sobre o espaço geográfico, através da pesquisa científica e da invenção tecnológica, 
os cientistas também iriam se atirar nessa aventura, tentando conquistar a forma, o movimento, o 
espaço, a luz, a cor e mesmo a expressão e o sentimento. 
 

(SEVCENKO, N. O Renascimento, Campinas, Unicamp, 1984). 
 

O texto apresenta um espírito de época que afetou também a produção artística, marcada pela 
constante relação entre: 

a) fé e misticismo. 
b) ciência e arte. 
c) cultura e comércio. 
d) política e economia. 
e) astronomia e religião. 

 
 
2. (Cesgranrio) A frase de Luiz XIV, "L'Etat c'est moi" (O Estado sou eu), como definição da 
natureza do absolutismo monárquico, significava: 

a) a unidade do poder estatal, civil e religioso, com a criação de uma Igreja Francesa 
(nacional); 

b) a superioridade do príncipe em relação a todas as classes sociais, reduzindo a um lugar 
humilde a burguesia enriquecida; 

c) a submissão da nobreza feudal pela eliminação de todos os seus privilégios fiscais; 
d) a centralização do poder real e absoluto do monarca na sua pessoa, sem quaisquer limites 

institucionais reconhecidos; 
e) o desejo régio de garantir ao Estado um papel de juiz imparcial no conflito entre a 

aristocracia e o campesinato. 
 
 
3. (FGV) A chamada Guerra dos Trinta Anos (1618-1648) foi considerada como a última grande 
guerra de religião da Época Moderna. A seu respeito é correto afirmar: 

a) O conflito levou ao enfraquecimento do império Habsburgo e ao estabelecimento de uma 
nova situação internacional com o fortalecimento do reino francês. 

b) O conflito iniciou-se com a proclamação da independência das Províncias Unidas, que se 
separavam, assim, dos domínios do império Habsburgo. 

c) O conflito marcou a vitória definitiva dos huguenotes sobre os católicos na França, 
apoiados pelo monarca Henrique de Bourbon, desde o final do século XVI. 

d) O conflito estimulou a reação dos Estados Ibéricos que, em aliança com o papado, 
desencadearam a chamada Contrarreforma Católica. 

e) O conflito caracterizou-se pelas intervenções inglesas no continente europeu, através de 
tropas formadas por grupos populares enviadas por Oliver Cromwell. 
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4. (FUVEST) No processo de formação dos Estados Nacionais da França e da Inglaterra podem 
ser identificados os seguintes aspectos: 

a) fortalecimento do poder da nobreza e retardamento da formação do Estado Moderno 
b) ampliação da dependência do rei em relação aos senhores feudais e à Igreja 
c) desagregação do feudalismo e centralização política 
d) diminuição do poder real e crise do capitalismo comercial 
e) enfraquecimento da burguesia e equilíbrio entre o Estado e a Igreja 

 
 
5. (FUVEST) O Estado Moderno Absolutista atingiu seu maior poder de atuação no século XVII. 
Na arte e na economia suas expressões foram respectivamente: 

a) rococó e liberalismo. 
b) renascentismo e capitalismo. 
c) barroco e mercantilismo. 
d) maneirismo e colonialismo. 
e) classicismo e economicismo. 

 
 
6. (Mackenzie) O florentino Nicolau Maquiavel (1469 - 1527) rompeu com a religiosidade 
medieval, estabelecendo nítida distinção entre a moral individual e a moral pública. Em seu livro 
"O Príncipe" preconizava que: 

a) o chefe de Estado deve ser um chefe de exército. O Estado em guerra deve renunciar a 
todo sentimento de humanidade... O equilíbrio das forças está inscrito nos tratados. Mas os 
chefes de Estado não devem hesitar em trair sua palavra ou violar sua assinatura no 
interesse do Estado. 

b) somente a autoridade ilimitada do soberano poderia manter a ordem interna de uma nação. 
A ordem política internacional é a mais importante; sem ela se estabeleceria o caos e a 
turbulência política. 

c) na transformação do Estado Natural para o Estado Civil, legitima-se o poder absoluto do 
rei, uma vez que o segundo monta-se a partir do indivíduo, que cede seus direitos em troca 
de proteção contra a violência e o caos do primeiro. 

d) o trono real não é o trono de um homem, mas o trono do próprio Deus... Os reis... são 
deuses e participam de alguma maneira da independência divina. O rei vê mais longe e de 
mais alto; deve-se acreditar que ele vê melhor... 

e) há três espécies de governo: o republicano, o monárquico e o despótico... A liberdade 
política não se encontra senão nos governos moderados... Para que não se possa abusar 
do poder, é preciso que pela disposição das coisas, o poder faça parar o poder. 

 
 
7. (UNESP) O início da Época Moderna está ligado a um processo geral de transformações 
humanística, artística, cultural e política. A concentração do poder promoveu um tipo de Estado. 
Para alguns pensadores da época, que procuraram fundamentar o Absolutismo: 

a) a função do Estado é agir de acordo com a vontade da maioria. 
b) a História se explica pelo valor da raça de um povo. 
c) a fidelidade ao poder absoluto reside na separação dos três poderes. 
d) o rei reina por vontade de Deus, sendo assim considerado o seu representante na Terra. 
e) a soberania máxima reside no próprio povo. 
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